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1. INTRODUÇÃO 

 Nos termos do DL nº 127/2015, de 7 de julho, procede-se à submissão do relatório anual de 

avaliação da Formação e de Atividades do CFMS, referente ao ano letivo de 2016/2017, à Comissão 

Pedagógica, para apreciação e aprovação. 

 O presente relatório reúne a informação recolhida através dos documentos em vigor e dos dados 

disponibilizados até 19 de julho de 2017. 

Os centros de formação devem pautar a sua ação no sentido de assegurar  a execução de planos de 

formação aprovados, procurando a valorização dos seus recursos humanos, no sentido de atingir a 

qualidade e melhoria do ensino das diversas escolas associadas. Devem ser implementados mecanismos  

de monitorização e de avaliação da formação e do seu impacte e reformular os planos de formação em 

função dos resultados obtidos.   

A diretora do CFAE deve ser assessorada pela Seção de Formação e Monitorização (SFM) , dando 

cumprimento ao n.º 5 do artigo 3.º do despacho 4595/2015 de 06 de maio, de acordo com o qual, a SFM 

tem de elaborar um “relatório anual de avaliação de formação”. 

Atendendo ao facto do centro ter estado parado durante uma parte significativa do ano, as 

formações iniciadas só puderam ser formalizadas e terminadas no final deste ano letivo, pelo que não foi 

possível recolher todos os dados em tempo útil, deixando-se a informação relativa a 4 ações para o 

próximo  relatório.  

Os elementos da SFM não foram ainda todos colocados, deixando-se esta comissão para ativar e 

incentivar ao trabalho colaborativo no próximo ano letivo. 

Encontrando-se o centro num processo de reestruturação, foram recolhidos dados através  dos 

relatórios de avaliação da formação, reflexões criticas dos formandos, inquéritos de satisfação, formação 

frequentada pela diretora e documentos de recolha para as plataformas da tutela. 
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2. ATIVIDADE DESENVOLVIDA  

2.1   FORMAÇÃO PESSOAL DOCENTE   

No presente ano letivo, o CFMS implementou e conclui 7 turmas de formação, com ações 

de formação acreditadas pelo Conselho Científico Pedagógico da Formação Contínua, para pessoal 

docente, 2 na modalidade de oficina de formação e 5 na modalidade de curso de formação. A 

formação abrangeu todos os grupos de recrutamento na medida em algumas contemplam a área 

específica, (nos termos do art.º 9.º do Decreto-Lei 22/2014, de 11 de fevereiro) e outras são 

dirigidas a toda a classe docente no âmbito do art.º8.º. 

 

Quadro síntese nº1:  Ações promovidas certificadas pelo CCPFC  

Nº Título Nº de 

formandos 

Modalidade Horas 

402 Metas Curriculares Matemática A - 11º Ano 15 CF 15 

411 A tecnologia TI-nspire como recurso 

pedagógico no ensino das ciências 

18 CF 15 

412 Caminhando em Direção à Diferenciação 

Pedagógica 

17 CF 25 

419 IV Jornadas Pedagógicas – Turma 1 18 CF 15 

419 IV Jornadas Pedagógicas – Turma 2 30 CF 15 

426 Falar, ler e escrever no jardim de infância. 

No trilho da melhoria das aprendizagens e 

do sucesso escolar. 

14 OF 25+25 

401 ANDROID-programação móvel como 

motivação dos alunos 

15 OF 25 +25 

Totais 127  185 

 

A formação na área da educação apostou na Formação de docentes para a motivação e 

diversificação de estratégias a desenvolver novos projetos e ideias que contribuam para uma escola mais 

aliciante (2 turmas).  Deu-se continuidade ao desenvolvimento das competências TIC dos docentes com a 
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formação em programação informática (1 turma).  Desenvolveu-se também formação que permite aos 

docentes caminhar rumo a aula de caráter mais experimental com a recolha de dados e sistematização dos 

mesmos com instrumentos informáticos (1 turma). De modo a responder às questões do abandono e 

insucesso escolar, foi promovida uma ação que visa desenvolver uma metodologia que permita planear, 

orientar e avaliar as práticas desencadeadas de forma diferenciada  (1 turma). No sentido de apostar e 

investir no sucesso desde os primeiros passos, foi desenvolvida uma ação para apoiar os docentes do pré-

escolar, (1 turma). No sentido de apoiar os docentes a acompanhar as novas metas para a Matemática, foi 

desenvolvida uma oficina com os docentes para o programa do 11ºano(1 turma).   

 

2.2 FORMAÇÃO PESSOAL NÃO DOCENTE  

 

Foram planeadas ações de formação para pessoal não docente que não foram ainda concluídas e por 

isso não há dados nesta área. 

3. AÇÕES DE CURTA DURAÇÃO 

As ações de curta duração, que foram reconhecidas  pelo Conselho de Diretores, por cumprirem os 

requisitos do Despacho 5741/2015, de 29 de maio, foram realizadas 6 ações, em diversas Escolas/AE, num 

total de 22 horas de formação. Foram certificados 240 formandos.  

O sistema de inscrição nestas ações foi realizado pelas escolas e algumas foram reconhecidas 

posteriormente, pelo que não foi possível recolher dados de opinião em tempo útil. Propõe-se uma nova 

metodologia de trabalho nesta área. 
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4. VOLUME DE FORMAÇÃO   

No ano letivo 2016/2017, foram implementadas 7 turmas formação acreditada pelo CCPFC para 

pessoal docente, 6 ACD, num total de 13 turmas de formação, nas seguintes modalidades:  

 2 Oficinas de formação (CCPFC);   

 4 Cursos de formação (CCPFC);  

 6 ACD 

Nestas ações estiveram envolvidos 367 educadores e professores com formação certificada.  O 

número total de horas de formação presencial para os docentes foi de 185,  sendo que 50 dessas horas 

foram realizas em trabalho autónomo nas oficinas de formação.  Isto equivale a um volume global de 

formação de 207 horas. 

 

Quadro síntese nº2: Ações de curta duração  promovidas certificadas pelo Conselho de Diretores 

 

 

N.º total de ações (ACD) 

Duração N.º de 

formandos N.º de ações com 

 3 

horas 

 4 

horas 

 5 

horas 

 6 horas 

15 - Educarte x      

20 

16 – Projeto Fénix  x       47 

17 – Assiduidade e Disciplina   x     33 

18 – Inteligências Múltiplas x       43 

19 –Flexibilidade Curricular x       71 

20 - As novas práticas digitais na 

avaliação das aprendizagens 

      x 26 

  

Total  

  

  22 

  

  

214  
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5. AVALIAÇÃO DAS AÇÕES DE FORMAÇÃO CONTÍNUA ACREDITADAS PELO 

CCPFC  

No sentido de operacionalizar a avaliação das ações de formação (artigo 3.º do despacho n.º 

4595/2015, de 06 de maio) foi elaborado um referencial teórico que serviu de base à construção dos 

instrumentos de avaliação. Foram  seguidas as orientações dadas na formação para a secção de formação e 

monitorização, no sentido de operacionalizar a avaliação que pode ser feita no imediato (questionário 

elaborado com base no referencial  e aplicado online a todos os formandos, no fim da formação.  

 

                  • AVALIAÇÃO MÉDIA DAS AÇÕES 

     

                 

      

Excelente  104 = 35,5% 

                 

      

Muito Bom  22 = 7,5% 

                 

      

Bom  1 = 0,3% 

                 

      

Regular  0 = 0,0% 

                 

      

Insuficiente  0 = 0,0% 
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6. SERVIÇO PRESTADO PELO CFMS  
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7. ASPETOS PRÁTICOS DAS AÇÕES 
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8. DESEMPENHO DOS FORMADORES 
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9. ADEQUAÇÃO ÀS PRIORIDADES DE FORMAÇÃO  
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10. FUNCIONAMENTO DAS AÇÕES  
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11. RESULTADOS ALCANÇADOS   
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12.  IMPACTOS 
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13. ATIVIDADE DE COORDENAÇÃO DO CFMS 

Nos três meses de atividade, da atual diretora,  foi desenvolvido trabalho no sentido de organizar o 

centro de formação para dar resposta às novas exigências impostas pelas orientações da tutela. Foram 

desenvolvidos contactos  com as direções no sentido de conhecer as escolas associadas, realizando-se 

visitas agendadas a cada uma das instituições. Nestas visitas foi dado a conhecer em traços gerais o projeto 

de ação apresentado para a dinamização do CFMS e ainda foram recolhidas sugestões de trabalho. Foram 

também agendadas reuniões com as autarquias para acompanhamento e conhecimento dos planos para a 

educação/formação nos próximos anos. A diretora procurou informar-se sobre as orientações da tutela 

para o funcionamento dos CFAE, nesse sentido inscreveu-se numa formação que  decorreu no Centro de 

Formação Francisco de Holanda, para que a possa replicar com os elementos da secção de formação e 

monitorização do CFMS, em setembro. Foram desenvolvidos contactos no sentido de promover outras 

formações, para além, das planeadas na candidatura ao POCH.  

Foi estabelecido contacto com a Casa das Ciências no sentido de apresentar uma proposta para 

desenvolver uma parceria que permita organizar o Encontro Nacional da Casa das Ciências em Guimarães.  

Na reunião com os diretores dos CFAE do Norte foram clarificados alguns procedimentos no que 

concerne à atividade do Conselho Científico Pedagógico para a Formação Contínua e à necessidade de 

rever os procedimentos para a acreditação das ações, agilizando o processo. 

A diretora esteve também presente em reuniões para agilizar procedimentos no que concerne à 

dinamização das ações propostas pela CIM do Ave no âmbito do Plano Nacional do Sucesso Escolar. 

Foi colocado um assistente técnico, no CFMS, proveniente dos serviços administrativos, que se 

encontra em processo de formação e a adaptação aos procedimentos em vigor, assegurando já o 

atendimento do CFMS, no horário estipulado. 

Foram recolhidos orçamentos para a aquisição de uma nova plataforma informática que permita 

responder às novas necessidades de apoio à formação e à sua avaliação, cujo processo de aquisição está já 

em curso. Foi ainda disponibilizado, pela direção da Escola Secundária Martins Sarmento, um novo PC e 

uma assessoria informática, que tem apoiado a recolha de dados para o envio para a DGRHE. 

Foram recolhidos dados relativos aos formadores internos, registados na plataforma do CCPFC, para 

organizar a bolsa de formadores. 

Pretende-se que no próximo ano letivo dinamizar a secção de formação e monitorização, pelo que se 

apela aos diretores uma seleção criteriosa dos seus membros e a concessão de crédito horário para as 

novas funções que a legislação prevê. 
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14. CONCLUSÃO 

 

 Em conclusão, destacam-se alguns aspetos marcantes que condicionaram a atividade do CFMS, por 

um lado, o tempo em que o centro esteve parado, sem dar andamento aos processo;  por outro lado, a 

necessidade de adaptação e  de aprendizagem aos documentos em vigor, quer por parte da diretora, quer 

da nova assistente técnica.  

 Como aspeto positivo, assinala-se o desenvolvimento de várias ações não financiadas, avaliadas 

com elevado grau de satisfação, no que respeita ao cumprimento dos critérios pedagógicos e 

organizacionais estabelecidos para o funcionamento da formação.  

 Foram dinamizadas ações de curta duração  que procuraram dar respostas às necessidades das 

escolas e permitiram a certificação de elevado número de docentes, num curto espaço de tempo. As ações 

de curta duração não foram avaliadas com inquérito de satisfação, tal como previsto na lei, uma vez que os 

procedimentos em vigor não permitiam a sua concretização em tempo útil. Este facto será alterado no 

próximo ano letivo centralizando as inscrições no centro de formação. 

Como aspetos a melhorar, há a salientar a necessidade de aumentar e diversificar a formação. Um 

novo investimento na formação para pessoal não docente.  Será também importante definir claramente as 

condições de apoio aos formadores internos para impulsionar o dinamismo do CFMS. 

De salientar ainda as dificuldades associadas à candidatura ao POCH, que aguarda resposta de  

financiamento e que impediu a sua concretização neste ano letivo 2016/2017. 

Como desafios para o próximo ano letivo, fica a  ideia de divulgar as atividades mais relevantes que 

são dinamizadas pelas escolas associadas, a dinamização da página do CFMS, o apoio de novas assessorias 

pedagógicas, a implementação de novos procedimentos nas inscrições da formação e o estabelecimento de 

novos protocolos de colaboração.  

De salientar o apoio prestado por  todas as direções das escolas associadas, sempre que foram 

solicitadas, e o apoio do anterior diretor do centro de formação, que esteve sempre disponível e colaborou. 

De referir também que a diretora do CFFH, Dra. Lucinda Palhares, tem sido muito prestável e revelado 

cooperação total no apoio e na articulação de tarefas. Um agradecimento especial à diretora da Escola 

Secundária Martins Sarmento, que tem feito um esforço para dotar o CFMS dos meios e recursos 

necessários, já que os que se encontram no centro estão  manifestamente ultrapassados, foram dados 

passos, num processo que ainda não está completo. 

A Diretora 

Manuela Nunes 


